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			Eu, o Vaso 
e o Oleiro


		




		

			Querido leitor, estaremos meditando sobre o livro do profeta JEREMIAS nos seus capítulos de número dezessete, dezoito e dezenove, quando DEUS dá suas revelações para o profeta. QUERO compartilhar com você — que está lendo este livro — aquilo que DEUS tem colocado em meu coração, ou melhor, dizer o que Deus revelou ao PROFETA JEREMIAS. Antes de falar sobre os capítulos, quero de fato meditar com você, querido leitor, sobre esta revelação.


			Quero começar explicando algumas coisas sobre este livro do Profeta Jeremias. O ministério profético de Jeremias foi dirigido ao reinado do sul, Judá, durante os últimos quarenta anos de sua história. Ele viveu para ser testemunha das invasões babilônicas de Judá, que resultariam na destruição de Jerusalém e do templo. Como o chamado de Jeremias propunha que ELE profetizasse à nação durante os últimos anos de seu declínio e queda, é compreensível que o livro do profeta esteja cheio de prenúncios sombrios.


			O profeta Jeremias, filho de sacerdote, nasceu e cresceu na aldeia sacerdotal de Anatote durante o reinado do rei ímpio Manassés. Jeremias começou seu ministério profético durante o décimo terceiro ano do reinado do bom rei Josias, que apoiou seu movimento de reforma. Não demorou a perceber, no entanto, que as mudanças não estavam resultando numa verdadeira transformação de sentimento e arrependimento em escala nacional; então, o profeta adverte que se não tivesse a condenação, a destruição seria de repente.


			Foi então que, em 612 A.C., Assíria foi conquistada por uma coalizão babilônica, cerca de quatro anos depois da morte do rei Josias. O Egito foi derrotado por Babilônia na batalha de Carquemis, naquele mesmo ano o exército da Babilônia de Nabucodonosor invade a Palestina para capturar a Jerusalém e deportar alguns dos jovens mais seletos da cidade de Jerusalém para Babilônia, entre eles Daniel e seus amigos.


			Uma segunda campanha contra Jerusalém ocorreu em 597 a.C. por ocasião em que foram levados dez mil cativos para fora de Jerusalém e ficaram cativos na Babilônia, entre os quais Ezequiel. Durante todo esse tempo, as advertências proféticas de Jeremias, a respeito do juízo divino iminentes passaram despercebidas pela nação, a última invasão babilônica tomou a Jerusalém, o templo e a totalidade do reino de Judá em 586 a.C.
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